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LAGRIMAS BEMDICTAS 

• \: RoqUe!. 

&:l11pre te \"cjn dOlldc.:jmuc c I>c.:lla 
~mprc em sorrj~, a C\IltM radia;1tc' 
.. unca, urna ~lUveO\ de tristc:r..\l vela . 
Esse teu Illelgo e :m}.."t:lical sembJante? .. 

~ aJi:."1.lCm te 1:'1101 de pesar sin;.:ell:t 
)s olhos ertrues ":1r'" o "-- 1 'Ih C o J.... <': ... v >n antc,: 
omo se acaso J:\ do :lJ:ul na t<:l;'I. • 

Pudesse I~r o teu pOf\'ir. C.1i~t:UHe. 

Z'\unc."a um $u:\l>iro Il'~~ )'1,' . I',,' C ~~ .. lOS C V\.'es I 

,omo se bron;re ou n\Jmlorc tu (osses: 
~unca. um soJUN\ n·...., .. - /~·to . ~ 'V.. ............ ""I :unuó'l ! 
;\fas. n~o. e~1\/'''''' '"1';\ t .• E " . t'".......... J. C \', chorando .•• 
.. Ta uma tarde ..• ia-se o SQl d<:itnl1do . 

Da\'a Unla e~mQJ:t eS:'\.1 tu:.. m!'to t.io Ji~da! 

_._. _. lo ___ , 

ADORAÇÃO 
A' minha extremosa amiga D. Mariá Jo~ de Mel!o 

. Doce \'dhinha! San(:I, .0'e.1tura! <: t:1o ~.:l. t!lo mci",,'a. (JUê Q Senhor 
ti.z de ti. doce anjo tutdar 
corre divirto de' m .. 1terno m:,or! 

Aos teus ~ ~ • ,... ..... C t me cur\'o 1'C\·er<.:l1tc 
1U.1a.~em ela "irtude c da bond:tde; . 
~ amp<iro, consolo dos (IUe :-:Clrrem 
no largo c;.'l11jnh~tr da mOt,.;da<!e! • 

Ha p'ra ti 11m poell1:'l \':lpor~o, 
estrc:lla que no a ... AlI (,111,·,,- 1 '/h , I fO.U .. e )rt a. 
co a U7. do an'O' nl '. • ::us puro c ~r"lldiosC)! 

'. ~$se p.oema, que a n.:1da se ó'I.:.;similhn, 
e Jltl:a-dladema luminoso! 
que a tua vida amJ>ar~,- (; tU:l filha! ... 

D. JS.\lIJ\I. FRKRRIK.\. 
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Notas sobre a e4ucação feminina 

I. 

_I).. propol'çllo quo a . YOz do progresso. YM. s.o.\\Il'Jo. p~lo __ 
meio dos seculos, pOUCIl n':p'ºllc~ULX:!I~ãoJ)).In\a)la .. triu~np!ln 
co~t~~~prccol\ceitos e a' ron1id:l<le contr~..1l.L!.(ill1ic~{,es .:-:9-

.J.l!~.tns das sociedadc.~; <JII~brnm-se os gdlhõcs e os PO\-ÓS 
reconhecem inspirados pelo amor da jIlSti~iI, que lei ncnhu­
ma pode Icgitimm' o <\\"iltnmcnto a uma parte ·dil hlllnani­
dado <l"e veg.ta <1estituida de msão e <lig •• ida<1e. 

Entretallto apes~r da m:lrcha trillllll'hnllto do pro­
gresso, quo ó n ideia ,Icliva o J..>oderosn da rusilo humuntl, 
pola mais ubsllnb .d(\s prevcuções, a "llllh~ ... · I'c"m'\lIcco 
ainda sllbllletlidn IÍ hU~llilhant() tlltela de lllenur; visto· que. 
P,Il"I\ olln a educnçi\o qililsi em geral 11110 s'cxilllc ,I di~ciplilll' 
dn tro.dicção, nem ,\ preesllo da rotina. Essa edllcação I'oti" 
noira ndstri<:ta desde n infancia n IImn ordem myslicn, a 
uma disciplina de con vcnto, onde o estudo « os li\"\'os são 
considerados COIISilS peligosas para olla, estraga I\'um modo 
talvez irremcdia\"el os espiritos roais bem dotol<los. 

. N'estll seclllo que nboliu todas a~ escravidões, que 
nivelou todas ns custas e que destruió o Illonopolio dn ius-
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A I.IlU~f DAS MENINAS 

trur~1io até então pertencente ás classcs pl'evilegiada~, pa, 
Ccr i il'l'isorio, que existam ainàn ~\lltos partidarios do ob$cU 
mlltismo dn IDulhel'. 

E pOI' isso, qualldo alguns dos espiritos mais humn, 
1Iil:\l'ios o iIluskl\do~ como Michelet o oul1'os, c1nmmn cOlllm 
a tyl'<\nin elo, nbslll'l]'.s precolJeeitos q\W 1\ subjugnm, e tClI 

lain :II'mncol-n do morlifero influxo d'esse ostiolnmcnto li 

(Jue n cOlJoemnnrnm: surge logo n plwlnnge nggrcssh'a dos 
visiona1'ios nnnchronicos, ndeptos dn ignomncin dn mulher, 
c cnlii(, não lia call1lnidodes que ellcs mio nnte\'cjmn, com 
n cOI"jui~k~ do sua cm(,neipação mornl (> inldlcctunL 

-' Se todos reconh('cem quc o cspil'ilo quc não foi culli. 
\'a']o o liem l'OC(,],(,u ,les,]e li infnneia os hubilOS da virlude, 
S"I"I clern,) lu,lil.ol'io ,lc cl'ros o pniX,iCs, como pois rccusaJ" 
sc osso cultivo a ullm parle da humanidntle, 'lue Oxocrc,~ 
toio nota"cl infhH:IWill solil'o a outl'll Illctn,lc ? 

J\(JlIrllr~ que intc>r,li7.CIll o ~-~tJ1d(l:í Illulhel', o neg,IIII' 
lI,(\ "fncul,I:III(' ,lo cOllhccel' os seus ,lil'('i!os c o;; oiOUS do\'o­
l'('~, faZPln nos Irmhl'n" ~r:\homct. q\lO }l:\)'a tol'llnl.n nHlis 
Ylllllptllosa julgl'ú ~oll\"('uiellto llc:tnl',lhe fi alma, 

])cscumnclo, ou clrsplwnnclo o Jlolllcm a edll~n{',io 
,ln mull,(',', lia ,ln I'('Co1)('r ,relia toclas ns más insl'i1'llCõcS 
'Juo deixou selll (:ol'l'rcth'o: porque II prcpolldel'ancill illslÍn 
cth'a, cxpontnnea com que ella influe natm'alinentc'l!o cam\!. 
tel' 'do sCl!timento, a que a sociedade irresisth'c1mollte obe­
dece, tem suhsisti,]o sempre, desdo a mais remota b:u'hnria 
até os nossos elias. 

E pnl'll provar estn vel'<]nde abrn·se a historia; pOI'(:1Il 
se os seus o~emí'los nada vnlelll, se as aviltantcs sccnns de 
llollla l':1gii j:, se ncham q\lasi oblitcr,ldllS pela pooir,\ ,los 
stculos, lUllcemos um olh:1\' em torno do nós c vejamos 
mnis ou mcnos a rcprodllcçfio <l'cssas scen:\s nn nctllllliclndc, 
no meio dos re(jllilltcs E'xt,I'~lllOS d" d"i1i<açàO, ('om menos 
1'01111''' docorllth'l\ c \'cl'dndc, com men(\s \'igol' physico e 
lIIoral, porcm mais bllnaes, mais cheias do cont1'll sellso.~, 
do transigcllcias e. de cob:ldins, Se cOllsidrrnlllOs a 1'"dE" 
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I'o~a infillen~in ,)(I mulhcr sobro (ju:lsi todos os habitos e: '; ,,', 
IIcc:oes do homem, \'cmos qUe qU:lndo Jakal dizia -; d/c,:-
rhc: /a fcmmc não ClIl1llcill\'1l 11m principio só nplica~el a~, 
C,'i,llC, mM n todos os netos do homem. Nij)guem ignorn 
ql10 fi uma epQchn de credulidade o s:ugcles:\ :iris, \'no suc,· 
ccdcn,lo pouco fi pouco li inditTercnçn religIosa, filha ,]0 

sccplci~mo polido, o que ii lllcUl'O\'ol dcscronça do nosso 
~cculo, como," O i1l\"fl(]ir todas as classes socinc.., N'esto 
1Il0m~nto de transição, a mulher influcnciacln pclr.s 'oir­
CUll1slancins dilelerins e fuu~stn$ do meio em qu~ "Í\'c, 
\'ao se imbuindo lenk~mente <las idoias do SOIl tempo o per­
,lcndo pouco n pouco n f>.\ ~incern que outl"ora a mnporam 
('m tn,las as luetM momes ql1e cm SCI1 p('ilO se !ra\'n\'mn. 
Infelizlllent(, a educn<,:i,o mo!al, que poderia ter pnra dIa 
nm ,,"slo alcnnco o \1Il1n feeuntln influencill sobre a sua 
cxisto.ncio, lião passa d~ Iloeções abstmctns, o tuo supcl'fi, 
cil\(,~ 'lue lIão penetram no coração, 

, B ainda pnl'n mais nggm\'ar se o mal, os limitne]os 
('ollhccimenlos que recebe, consistcm, com nlgmnas rcslrio 
Nrs, na nrtc cxclul\Í\'a ele brilhar, ,lo agradar, para subju, 
gnr, \'alelldo se de lodos os m'lilidos, que a 5ua pr~sJlicacia 
lho suggerc, E por isso qll(; digmllos uma \'~rdade cloloro~, 
lIlas illfcli>.mcnle uma vemade, taata~ lIlulherl'~ desp',rel!, 
,am a melhor parto dn cxistonci,1 em loucas Irh'olidades~ 
Nll passa telllpOS r(\vcstidos de circnruslancios 'lno lhes in: 
\'oueiam COllllllCJÇões gozadas pelo trinmpho da \'aidnde. 

E cJuantns não so doixam a\'l'nsk~r por Ulll Í1,n?\~lso 
irl'0si,ti\'el, a esse luxo desenfreado quo pel'lubn n felicldnde 
<las imnilias, n santid:vlo da lar domestico, a dignicla,1e 
pessoal e ,os ,le\'eres sociacs? , ' 

Essa funcsta e<luca~ão que parece cifrar o sentIdo, ~ 
o cl(\stino da \'iola do mulher, lln posse exclusi\'n dos bens 
physicM, pnl'nlysa lhe as forças e pel'\,orte.!he os sen!imcn~os: 

Desejal"iulloS fazcr alglUnas rnpldas conslderaÇQes 
5"bl'e os erreitos funestos de tlio perniciosa educaç.~o,. mlls 
não nos permittindo a estreiteza do espaco de que dISpo, 
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mos. roservamol·as r ara ns notas sub<e . 
t.Jrmiuarllll)S não podemos e" ,quontes. Toda\'la ao 

.. Xlllll1' nos ao dosejo d f 
conl:ecldas as p'llavras ti uma distiQc~~ cd . I. o azel' 
renCla ao assullll)to de que t t Ucnf OU1 em I'efe· 

T ra amos. 
< N oste secuto dir. ella ~ . I 

(Ia sociedade n mull:e" "11 .ree
l
r1l1( o'se anlgUI11:'s eln<ses 

I ~ , ,~ UCI1ln< a o jncollsc' t 
procissão q'lo lova a noSsa lell o, Y!lO na 
rocidado do g08~ á feroc.~a~ e~an"l"ue e aMmica, da re. 
vinga.so mostra· lIdo "O I I a( c (O (csesperQ impotente, e 

• .. 'onlelll que d d I I 
como é. é ella que o domin') é II es ellla( 8, ultmja<ln 
quem o t.Jnta o "'uem o 811:: e ai quem o a1'l'asta, fi ella· 
t ' 'I. ' uJugn, evnado o [lolitic á 
aSla, o m'gent.~1'io á banca rota ' , o. "p",s, 

rebral, o poeta ao desespe"o' ,o all'tlls~,,, unpotenci,\ cc' 
I Illconso a( o o ric . , , pobro a inf' I " o "Ollserw o 

d mma, o h)!lCSto no eSquccimento I ti' 
ov~rcs. » (O oe 0::= "s 

S, PI1l!lo, 
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As filhas do mal 

QUMdo essas pecc.1\lo' I 
sns radiantes '1 las e eg~ntes passam formo. 

, pl7.an( o o asphalto com o I I 
constellados de pcrolas c· d', s 10m )1'OS mis 
(0[0 do vellu<lo· t'· II.tn1:tntos, ou surg~m <lo I'i,'" "5 

o se 1m (fiS cnrroago 
luxo ,deslulllbraute, dcsdenhosfis e h:d' ~IS, ostentando Ulll 

as veJo sinto que se nlO upollem d'aln
ll erclltes~ scmpr~ que 

primivel tl'iste7.tI, o do 1>1'o[un<1a COIII I~ Um :DlxtO <lo ill~x, 
d t' d nl!sorn~"o unto ( , os lIlOS e lllulhcl' tão des l'a d E l ·~sc~ 
risonhas dI 'r se I ' g • Çil os. ,ellns parccem nle"'I'C~ 

, • lia qUI) o Coraç.10 c I I <> .) 
attrictos do 10 I 1 mege a, o pelos <lol'i,lo$ 
f I· un( o, a( orlllcccm pura sempre no Cl!OiSIIIO e IZ que o absorve, _ 

:Mas 3tmvo? dos sOl'risos I 
. mas~ar· .. hypocr:'" fi I' ep lemCI'OS, atra\'ez <Ia ' .. , .. , ~ " •• a que fi ve ti d' h 
volto e' ilidomito . lU, a Vl!l a,so o pelago re, 
dilkceram'·a alma, das palxões o dos sotrrimelltos qlle lhes 

Quem nas hOl'as silcnciosas c difficeis do triste iso 
lamento p6nctt'asse no mnis recolldito do coraçc.10 d' uma 
<I ess.~ infclizcs, \'el,a·hia convulsionada pelos soluços. d,,· 
bater·se em angustins mais pungentes que as dores do 
Laocoon O Il.'l<]uecilll(lllto dos pi'cceitos nusleros e intran. 
sigiveis (h \'h,tnde, a inexgorav,,1 V07. da conscienci,\ accn· 
sndora, n constante l'Cvolta conll'a o bem, e contra essn soo 
ciedado implaclwel, que a avilta Q dcsprc7.a, que a cobre do 
baldões o vilipendios condemn:mdo,a ü'I'cmissi\'ehnente ao 
pel'l\l'lllenlc exilio da felicidado, da ho»rn, do amor e dó\ 
Vil'tuM, infligem,lhe d~spicdosamente todos os sUjlplieios 
do infemo dantesco. No meio porém d esso soffrimcllto 
cOllslante em que dia a dia mais se afunda, ql1ant.~s vezes 
ella não vê surgir'lhe o seu passado descuidoso c feliz? 

C.:.m o olhill' imprcgnadodo inde.~criptivQI saudade, 
segue tl'istcmcllto a miragelll douradn o pncnntadol'a de sua 
;"llnocente o l'isonha infaucia, que se lhe npresenta no de 
leve velada pela bruma do passado, d' esse pn.~~ado que é agol'a 
pam elle qunl a colunma IUlllinosa que 110S nridos desertos 
de Arnbin·Pob'óà. dirigin a mill'cha.do povo hebreu. Nascera 
110 aconchego () blaudieias de um lar feliz, vh'ol'll cel'Cl,\d'l 
<le Mfcctnosos carinhos. Na sun adolesccllcia n' essa cpochn 
cm quo o coração se abro a tudo quanto é bdlo e risonho, 
que lllixto <le sensaç(;es ignot:\s o agl'aclavcis experimentllra 
o'ntlio? 

o horisonte do pOI'vir desdobl'llva so·lhe entro risos 
(: [est.~s, pI'omct!elido,lhe lima amom csplendida do alegrias 
"ternas, de feliciclades infindas. 

Nunca sequer imnginm'n a existcllcia d:. fome, da 
misel'ia, do abandono, do crime e do remorso, reproduzidas 
tantas vezes lIa immensa teln que se chama mundo, Mas 
h'iste condiçúo das vicissitudes humanas! O sonho brev(I 
desfor.·se, , . e por um instante de problematica felicidado, 
por um simples capricho da adversidade, resvalou de subito l 

esmagada sob o peso de tremenda realidade, para esse abys· 
,. : mo ·de iguomiuia e miserin, onde se acha fatalmente algo-

.' 
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mada. Na sun ancios" pcq>lcxidnde. entre o passado c o 
luturo, entre a fé e a descrCllça, vé perpassar·lhe pela mente 
apnv<'radn, eSPfe~ros medonhos que n cingem e :I}lertam 
nos bl'aço~ descarlHdos enchendo-a de SllStos e do ten·ores. 
E sente que cada vez $~ despenha em um 11(>"0 nbvsuw, 
on,le sacinda do nmargums o humilhaçi,es, debalde c;tell,le 
os braços supplices; nenhuma mão se buixar;~ piedosa II 

levantaI-a da futal queda. Nenhum dos de lIfal'$a!/.<, <)ue 
percol'l'em .:omella as vcrcdas ignobeis d" vicio, Jloderu 
amort<.ccdhe n 'alma o penetrante e iml'lac:wcl olhrr da 
con~cicncia, nem arrancar-lhe o pungcnti,-o espinho dos 
ctel'llos remorsos_ E ha crcaturas tão cyuir.as () impiedosas, 
que depois de terem descido com ellas ao tremedal do 
vicio, com umn $obel'bn altivez, arrog:mdo se lUIS ares de 
redicula supremacia, parecem comprazerem-se em escarne­
cer e insultar a desgraçado, n quem tah'cz attrahimm ))or 
meio de ciladas abjectas, parti arrojaI-a depois :i vOT~g~m_ 
onde rastejmn os reprobos. . ' 

\'oj;nn o procedimento de Christo, diz mll escriptor, 
pernt~te a crcnnça, ou pernnte a m\llher perdida, essa Outl'll 
c$po(:)e de .crcnnç.n a quem a sociednde, que ~lin7. tnnto se 
oc.cupa hOJe de l'esol"cr os mais humanit.~rios problem:ls 
não prestoullind~ a devidn nttcnç,io., _ E deselo Maria d" 
j\Iagdnhl até !I~arg~rida Gauthier, - desde II. prim~ira 
mulher que se 1'10 tTlStemente obrigadn a vender o seu se. 
gundo beijo porquo lhe roubaram nleivo5!,mellte o primeiro, 
- desde essa até á que constituir no começ.o ,las civilisa­
~{'es futuras o ultimo élo de tal cadein d" infortunios __ 
J~ous 1m de sempre estendel:uo braços misericordiosos riq:lel­
las sobre quem cospe 1lUnlllhações a soeiedade ainda nüo 
bem compenetrada do verdadeiro esph'ito 40 Gllristianismo, 
Deus llll de sómpre justificar aquelle conllecido verseto do 
poetico canto de Maria: ])ejlosuit l}(Jlenlc..< de sede, et cxa7ta. 
!'it l/llmi7es_ > 

Qllant.~ senhor~ 110, que deslembl'adns da religiiio 
do amor e de mexhaunyel doçura ensinada pelo Nazareno, 

ALllUM DAS ~fENINAS 

c dos imprescriti\"eis deveres que ella nos impõe, julgam-so 
~om direito de vibl'i\l' com uum severidade esmagadoi:n os 
mnis acerados epigrammas de fel e il'ollia sobre !\ infoliz que 
succumbe: elhls que talvez só escaparam fi maiores ,41~, 
por'IHo sem clm'i.la n1\(> f,wam iml'ellidns por instigaçoos 
c..~gl1.\C$. 

E v(is, Ó mães imprc"itleolc.s, que inoculaes )lO co­
ração do "ossas filh'lS li vaidatle, a so,le ardcnte de brilhar 
pelo luxo espantoso; a amhição in·iquie[.~ o devomdora que 
luclo ,wassalln, o que para cumulo <10 in[ol'hlllio lhe:; dai.s 
lIm(\ educação (lue parecc de.s,'ial as do seu c.~minho natll.rnl, 
pervertendo nn sun ol'igcm tudo quanto t verdadeiro e justo, 
uem imagiJlaes SC)JUCI' n aros[., do nbysmo para onde as 
conduzis! 

Um só p:lSSO irre '(,clido c mal segmo, é qUllnt.o 
l>ast'l as \'Oz~s, l'am precipital·lts inconscicntes, ou alluei 
lIada~ u'osse oceano do miserias onde pollulmn as Marions. 
Vh! niio oh-i,lcis um só it;st.~ute que se a credulidade, tl 

incxpcricncin e a misoria teolll despenhado avultado n~, 
mero ,10 victimas, muito maim' 6 ainda o das que succum­
bem iml'elli,las pelns suggcstõos llc[astus da '-:Iidade! 

S. 1"1\110, 

Al<ALIA FRANCO 

o Romance 

Muitos faliam' eontm os romnnccs como leitura pro­
jl; iicial 0\ mocidade e poueo piOveitosa como fonte de co­
lIhecimontos_ Por~m, npl'Zar de qnanto se tem dito, conti­
IInam elles 1\ ser li<1os ainda pola maior parte d' aquelles 
'luO reconhecem sua ponca importancin, e formam qURsi 
exclusivamente u bibliotheca dns senhoras que dedicam aI-

'," . 
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gumas horas á leitura, não se contenllll\do em cuido I' so 
mente de modas e enfeite~, 

Bem se v6 que não me refiro áquelles, que cahÍlulo 
do circulo em que ou!r'o,'fi se encerrava fi víd,\ da mulher, 
teutam c~rrer páreo com os homens nas investigações 
scientificas. ganhando louros só fi elles até agom concebidos, 

I..onge de mim querer nrgui!,as em tão nc,brc cmpe, 
nho. principalmente as que se dedicam li Illcdicinn, A missão 
de medico, excepto nn parte cirul'gicn, muito se coaduna 
com a índole dn mulher. dando,lhe os meios de eX~I'cer a 
cm'idade, essa virtude sublime, que em todos os tempos tcm 
11ch'ldo ccho no sex·) em que predomina o scntimento, Re, 
lativamente, porém será ~elOpre mui pequeno cste llllmel'o, 
principalmente nos paizes como o nosso onde o ardor do 
clima desenvolve tão ceelo nn maior parte das mulheres o 
sentinlento predominante do Se\l sexo - o amor, - CJue 
vir,1 muitas vezes arrancal,as ao dominÍtl da scieneia e re, 
conduzil ns no seio pacifico di' Inr, onde os cuidados do es, 
posa e de mãe lhes absorl'erilo todo <l tempo, () onde, a 
fallar a yerdade, eUas estarão mais naturalmente coltocadas, 

. FalJo, l,ortanto, elo gran<io numcro, <i aqueJlns, que 
do domioio do pae JlAssam ao do esposo, e ás quaes não se 
de\'e 'neg~r a instrucção que induhita\'ehnente rcvel'lcl'{t cm 
beneficio da familia, 

Em gemi, ~st,IS nilo poclelll dispol' de muitas h"I':IS 
p'lra a Icitul':l, QU:lnclo soJt6iras, teem os illlprescindivci~ 
cui<iad<ls tia toilclto, e nlgum:ls são obrig:ldas a :l\1xiiim':ls 
mã~s no pesado encargo cln f:l/lIi1ia, 

Demai~, é bem curto o tempo que medci>! cnh'c" 
termiuar da educação das moças e a idade em que cc'stu­
mam casar, 

Caladas. os cuidnc.1os do esposo e dos filhos absorv~lll' 
lhes quasi todo o tempo; e por n~ais que se pr()~c a lei, 

,tlira, e se sinta esta seele de sabCl' innata li certns natnrc;ms, 
, não é possivel empregur,se uma horll, em CJue o corpo Can, 
çado precisa de repouso, e o espirito f:ltigado procul':\ UIll 

A!.IlUM O,\S MENINAS 2$,\ 
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doleite faeil, em serios estudos philosol'hicos e Qln pesqllizus 
scientificas, 

Seria exi"'ir muito (Ia IlOss.~ fl'ae., natlU'czn, ' 
O que f'I;'em portanto aquellas que não querem l'es, 

trillgil' se ávida \nsipida e materinl de donas dc cas,a?, , 
Pegam em llm romance e procuram uma aglnd.\\ol 

clistrncçiio em quanto o corpo ,Iescançn, , 
In(eJir.mente porém o que ellas muitas vezes alll, el~­

cOlltram, são perigosas theol'Ías que matam os sãos prmcl' 
pios de mornl que hebcl'Olll nns s,lbias Ii?ões , m~tel'llas ; 
t~rril'eis p:\I'II<lOX05, COnfil'111ndos por fnctos llll>lglll?IIO~, CJ:le 
(lprescllt~lldo'se com os ~rNhiques ':l1d,.s, pOI'_ hab~,ls :m~ccl,s: 
e vistos :í lnz phant<\Shca de Unia IIll:tgma,:1o ex,IIt:II1.I, ti 
cilmcnte seduzcm um espirito inexperiente. 

Para a lIlulhel' moça, c1otad'l de uma imng~mlliã,' ViV:I, 
oxiste vel'dndeiro perigo em cert.,s leituras, Por ISS? ,,,lglU~S 
scveros pnes do família nimla se lembram de prol11bll as aS 
sua~ filhas, consegnindo apcnas dar Ih~s o H"bor elo frncto 

prohibido. , ' 
Examincmos as obras ele alguns I'OmnJl(:lstns IU:lIS 

populares, , ",' 
Alex>lllcll'c Dumas ,lpresent.~'llos cm algnmas <h, SU.I' 

ohras ns gClllldes dnmas da ,mt.gn cc)r~e d .. !,'l'I\UÇ:I, do c~s~ 
tumes 1:10 livros quo <luas; so npl'OXlIll:l111 da~ llIulhclc. 

lblicus mas no Illosmo tempo da n seus actos csc:\ndal~, 
;~s tal ~olori<lo do nobrc1.a, c por assim <lir:Cl' do c:tv:>lhcl' 
riamo CJue lhos disfm'Ç>\ Ulllit.1S vezes a hechOl:clor., '" 

Exait:t, engr:llldccc a vingança, e ,,,luBlle o SUICl<ho, 
cste acto de oxtrcllIa, cov,nuia, aprescntando o c:onlo a hon, 
radez e o heroismo levados ao ultimo :\\Ige, 

E, Sue vai ainda mais longe: 
Determina em uma estranha theoria C) caso, em que 

o suicidio IÍ pel'mitlido. o tambem illculc~ llluitas icl<Ín~ per­
niciosa~ contra fi religião e o ordem SOCIal, , , 

Ponsou du Terrai! quo tanto agrada pela f~l'llh, 
,'. dado do emcdo, apresent.'\ nos romantic~llnente "taviados . . . . ~ 
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certos typos que nunca deverão servir de monelo a uma 
joven de quem se pretende fa~,el' unia virtuosa mal; de 
fmililia, 

Uma, por exemplo, que elle nos mostra nos < basti­
dores do mundo > como typo de generosa al>nega~ilo, e 
que tendo a desdita de ter um pae de~honl'l\do, dh: no 
Illnnceb,) que IlI'etende a sua mão: 

- Não deve dar o seu nome á filha de um homem 
dcshollrado como mcu pac, mas p6110 sem escruÍ'ulo far.cl' 
d' clln sun nmnllto .. , 

Diante de um espirito reflectido, seni execrando se· 
))J~lhallte acto, cm que a lIlulhel' dC,5conhecendo o pre\,~ 
da sua virtude se l'l.baixa a tal Jlonto; o romancista porém 
nchou C61'1)$ para pintaI a como um anjo dt' vil'tudo o do 
dicaç"io, 

~l(\ntcpin o outros rom:mcistas Í!'ancer.es el'gucm 
cor tos eol'lim~), Icv:llll nos a certos logares, onde j,imais de­
ver,i entrar, meslllo pelo pensamento, uma menina recatada, 

Os rOlllm"'es d{J~':-S que a principio tanto 
agl'adar:un pela originíiTi<lndc, e que em nada off~ndem II 

moral, hoje jã não silo lidos com o mcsmo illtcwesse, tal, 
vez porque os u!limos s.io 'umn imitação dos primeiros, 
Tumbem lhes falta o oimdo mnol'OSO, que é incontostu"cl, 
m~nto o quo mais disperta o 'interesso 1\ mocidade, 

-"'I> Alencar o nosso ameno romancista, que com sua 
pocticn linguagem tem pat~nteado a nossos olhos as belle· 
zas e magliificencias das pIngas· brazileirllS ã lu~ de sua 
fecunda imnginaçi\o é om geral Ulll escl'iptor decente; (l.m\m 
quandodescre\'(l a vida selmgem faz-nos pl'esenccar certas 
scenas um pouco desnudadas, e tambem cria alguns perfis 
de mulheres altivas c caprichosas, adomadas com a aUl'eoln 
do c.spil'ito, que podem seduzir a uma joven illexpel'i~lltc, 
levnnclo a ~ '1ucror imitar esses typos inconvei,ientc~. nll 

"ida real, I 
Alexandre Herculano, cujas obras são o modelo do 

ric,a linguagem, t~)ll idéas slis, e ,a /noral é por elle reJigio' 

. ~'~""~i'" -.:-" 
,,;,.'0"::' 

snincnte' respeitada, Toma se porém prejudicial pela ·\'eb'~· . 
mencia tias 'p,tixõ(>s que elllPresta nos seus personagens, e , 
k\'a a \'ingan~l (l o ciume ao mais alto grão. 

Coração feriào polas injustiças do mundo, parece 
ter o fel de que está repleto, e diNe ia que seus escriptos 
estão d elle impregnados, Tem sempre o azorrngue alç.~do 
COlltnl a ),greja e seus ministros, c elllborn se, depreheD~la 
') ne elle só tem em mira cl'iticar os abusos o não as propnas 
instituiç.ões, a sua linguagem, q\le tem tanto de severa 
COIllO ,le accel'a1a, p6de desviar as idéas, 

Nilo se deve exaltar as paixões da mocidade: seria 
,lar oxcitantes ao que sofirc' os ardores da febre, 

l~gu:\Cs inconvenientes al'resellt:\ln muitos ouh'os, que 
seria longo ellumewr, chegando alguns teté a preteuderem 
(II\(> :I \lnião tio sexo prolllo\'ida SOlnente pelo amOl', seja 
tilO santa e pum como a Cjue II religião e a sociedade con· 
sagra, Ainda mais, levam o desvurio uo ponto de deseulpQl' 
t' ",Iulterio ela mulher, çl'ime mo gra\'e, que se ,'jesse a 
m\lltiplicar-se, traria a disolução da fnmilia, e pOI' conse· 
quencia a dn sociedade: e ::ensnralll a opinião publica quo 
lança o anathema sobre o des\'io da honra, 

Ninguem mais do q\le cu se rel'Olta ~m vista do 
. escameo quo fel'e a illteliz Cjue, em uUllllomento de dcs\'a 

rio se anu~ta de canlinho <111 honestidade, principalmente 
(Jllando al'fel'~lldid", n' "lIe ue novo tenta murchaI', Porém 
mio confundamos o "icio COIU a virtude; porque em tal 
ouso, '1110 seria da morulidade c do bem estar dus fami!ias? 

(JolUl>eto, portullto. ,is lllrles, ellcarregudus quasl ex­
dusi"lUnellte du educação das filhas; a ellas. que com suas 
milOS habeis e c:u'iullosas moldam estes seres tenros, e mo, 
mlmente íull:mtlo, malteuveis como a cerll, velar DII escolha 
dos rOll18,IlCeS que a~ jovens gostam de lêr . 

AbJ porém est.à u di!ficuldade, , 
Os romances moraes e religiosos &10 pela maior parle 

escassos de euredo, e peripecias, .; n~o agradam á moeidad~ , 
nvidtl de fortes COlUlllOÇÕes, Haja vista, ns obrM do Abbadc 



.BaYle, de ViIle.fraúche, do c:ll"deal Wisclhan, e ouH;ôs, üiiaí 
mui provoitosa.~ por traro.rem do historia romana tão neccs. 
&1I"ia a todo aquelle qlle não quer ser taxado do' completa 

. ignomnciâ. , Demais cstes auctorcs preconisllIU o desprcs'o 
do luxo e das homM mundanns, e consideram a vida reli. 
giosa como a verdadeü'a perfeição. 

Taes idéns est:l0 deslocadas na epocha actual. 
Temos Escrich, e talve~ outros, que podem ser lidos 

sem perigo; e com ,(uauto nlguns o nccuscm de f:llt.'\ do 
imnginaç:l0, entendo qne suus obrns podem súrl'h' de passa­
tempo moral o proveitoso !is jovcns senltorDS. 
, E' porem muito pOllo!O, e querendo q:lalquel' mue.lo 

familia pl'oced'!r a uma cscolha l'igorosa, fiem':i a bibliotheca 
de suns filhas reduzida a bem poucos )'omnnces que ell:ls 
possam lêr com gosto e PI'OV<,itO, 

, Cumpre, port:mto, ,is mulheres quc conhccem mais 
do '1110 os homens o coração feminino, fil1.Cl' composiçõcs 
que não se resint:un dosincom'cllicntes que acima indicjl1ei, 

A e,lucação que cm geral recebo hojo ii mulher, j:i 
nuo é tão mesquinha COlllO cm ontros tempos, e nU\l lho 
f:1lta n iinngina~uo c (\ pel'spicncia quo para isso é nlislcl·. 

E' verd:lde que à llluitas f:IHa <) tempo; n<luoll:15 
porém (\ qucm cste soura, cm "c~ de gastaI o em fnlcis 
passatempos cm que muitas VCZúS lhe 1ll01'l'e, ou se at"0l'hia 
o sentimento, esta flÔI' odorifern quo é o pl'incipnl l'el'fulllo 
da alma, CSC1'C\'am rom:lIlces mOl'ncs que f~lllein no espil'ito 
e ao coração pum que $cjam lidos com intel'esse, 

POdélll entl'~meal,os do reflexões mOl'acs o ploil"s,)­
phicas, njuntm'·lhes alguma coisa de historia e m,'SIl\O de 
outras scicncias, ' 

Qlll\Csqucr noçõcs d'cstas materias enc011(I':I<I:18 em 
, um rOlll::lllce que agrade, grava·se naturalmente e da Ulll 

modo indel('l'el na memoria. ' 
Assim aqucllas (\ quem Deus conceder ii chama di. 

:,';jn~ da intolligencia, e que' não podem apI,licar se a estn<los 
,'. ; serios, terão 'd'estasorte ingresso no grnnd~ tnbernaculo dos 

,conh,~çiment9.s humanos, que, a todos deve ser franqueado, 

I 
I 

E' Wrd:\dc q\\e muitas mulheres teem cscripto ,1'0 

innnces bastante applaudidos quaudo este gencro de hHc· 
tcratura tinha g,aude acceitacão; é porém it,lcontestave! que 
nuo tinham ém mira instruir nem lllol'ahsar a rnocldade 
de seu sexo, e sim grnngear um nome na Iitternturn, 

Escrevendo A filha de Jephtc e Alijo do perdiio pro· 
cmei dar um impulso a oste genero de l'<llllance. Faltando 

'me porém as habilitaçÕes e o tempo, faço um appello:\s 
minhas compnnheirns para que h'ilhem est.'\ senda h?nrosa, 
onde terão a gloria de concolTer pal'a o éllgrandeN?lcnto. 
do nosso SC,~O, (llllpli:llldo·Jhe a instrucção e morahdade, 
principaes motores de sua completa rehabilitnção, 

ANN~ IIITTE~COUR~' 

."' ... , 
o lar feliz i 

Aqu~lles que no meio elos tristes accidEmtes,da vida, 
teem gosado &empre a p(\~ inalteravel d'~lO\ lar ameno e 
trnnquillo, onue sentem o com~ão expandn: se sunvem~nte 
como a '( Ôr aos raios do sol matinal, podem Julgar so felizes. 

Incontestavohnente ó no 1m' quo a lllulher exerce 
em todn a plenitude a sua preponderancia, n qu~J ,beucfica, 
ou pel'llieiosa resultará a paz a ,cOllcordia e a fehcl<lnde (~n 
familia ou as c:llamiclacles e miserins que são a consequeneln 
inc\'it.wel <l:lS dissenções domcstiODs, 

A mulher que a)u,ll-,o. p,ªcifi,ÇO rcmanso...!l.ujda i.l.lJim,a 
• e.sel:eu!l-,.eque .. ambiciouall .p:\z,,51.o.. c,on\~l.9,., telU .. s .. cm.p..~ 
• p:t:e9lle,cção,p~l.o", Jar, .. qlle. terna·se o, seu constante, e grato 

; enlevo, .. . 'lo' 
I Para ella cuja imagina~ão é maIs VIva, cUJa,seus! 1-

/ ,lida<1óé mais delicada e impressionavel; u~o é precIso uma 
, "lnteiligilllciÍl (M viv~, tll<l elevada, nom tão ponetrante para 
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doscobrir, oumesmo ... dvillhal' o:scgredo de todas as att~n, 
çõ~ e c~i,dados, que ,.d~v~ ,dispensar fi esses pequeninos 
nada d~hclOsos, que Cons~tucm o principal encanto da vida 
domeshca, No seu lar desde o IMis insignificante movei 
até os ,passarinhos que chilrc.1m alegremente empoleirados 
lIas gmolas; dllSde as llores mais vulgares que cul:il'a<lns 
COI~ esmero Cl'CScem jUllto ás janellas transbordando de seh'n 
e VIÇO Clll, toda a opulencia da mais l'identc vegetnção, até 
as tl'epademls que formam espessas cortinas, engl'inaldando. 
~ com f~tões de variados matizos, e exhalançlo a fragl'ancia 
que perfuma, tudo 31Ji respira " simplicidnd~, o nceio, o 
conf:'l'to, a amellidado o ,'ida, 

A: mulher que soube transformar o seu lnr II' um 
sall~tual'lO de ~bnegações si[encio~as,' e que aprelldeu n 
sncl'lficar·so resIgnada, 'subjugando as paiXiies e as dOI~S 
que tantl\s ~ez~, lhe fazem delu;r o coraçiío ('1Il Jagl'imns, 
ess~ quer V1\'a a~nda na plena irradinçiio dR moeidnde, quer 
!lO I,nvcl'llo da vIda, rodeada de lHUll"rosn prole, ha d~ 
~e!lh~' ~empro o enthusinsmo, a benel'oleneia e a alegria 
lll~prllnll'em-lh? na fronte uma serenidade olympica inal­
te~avel, espccle de reverbernçiio intima,Jluc é o pncifi~o' 
trllllnphó do espirito sobre a 1lJ.aw.:iJI, 

( Mas os s~ppostos felizes do mundo, aquolJes que tcem 
I o coração 'd~!>l~O de ercnças saciados de ephemeros pra. 
I zOI'~, ou con(ammados pelas paginas Sopol'jfel'lls de3Jiolbach ~1\'WI'.\;I:1oj I de 'Di~ero~ 'ou Sehopenll:luer, certamente lllui po;;co in: 
I fl~l~nClaYeIS pelo ent,busi~smo febril d' abnegações, nem' um 
: so lllstante sequer llllngmnm que existcm :llmtls de semc­
: Ihante tempera, II~ quaes p~stnndo ou\'idos :i \'OZ sincero 

con~~ladol'l\ e sancta d~d!nc~ ignoradas e esquecidas 
sacflhcam·se serenas, resignadas nus IIms do eterno dever. 
N ~n~a o ,sopro gelado da incredulidade ap,agou Jh~ a fé 

. rehglOsa a caridade ebrislli, (\ Com ell:lS a paz do espirito, 
) e contentmnento do coraçií~. 
I. . ,Tendo a idéa do bem .ruma, fôrma superior indes, 
tr~ctlVe~, sabem co~prehendor' e por em pratica a verda. 
deli'a leI do progresso morol _ fi caridade, . 

·~tt:1r· 
'5'V .' 

.. {r~i~·:i:: . . \ 
A mulher quo nunca transige com o de\'er, ·que· 

sabe empl'ogar toda a solicitude e meiguice para illulllinRr 
as caslas alegrias do lar, sabo tambem o· seir~do de fazer 
desappllrecer até a derradoira nu\'em que obscurece a fronte 
contl'llhida pelas :mgustins quo laceram o coraçiio do pobr,e. 

. E Deus sltnctifica o lar, onde 11 desgraça encontra 
selllpre a ('Speranç.n e o conforto, 

Nessa mans1\o pacifica, sel'enn e limpida li nossa alma \ 
pareco ,lespir·so ~ns mesquinhas agitações mundanas, para \. 
l'('spil':u' em to<la a plenitude o sentimento do bcm e do belIo, 
cle\'lmdo,se .IlQ (Juo ha de mais sublimo nas aspinlÇ<,es do \ 
espi ri to, e far.elldo nos om'jr a voz da reiígiuo, refugiada \ 
n'esse doco snnctullrio como so nlli nos aprol'imnssemos ! 
lI111is da divindado, . 

Em sumllla a mulhcr que circumscr~Yeu toclos as 
sua~ l~~pirnçiics em pi'Oliol'cionnl' o conforto e bem estar 
a lodos que "cercam, inspirando· lhes o gosto para tudo 
,[mmto lhes podo desenvolvor e elevar o cornçiio, tudo quanto 
lhos podo vigorar o enriquecer 11 illteJligencia, accendeudo· 
lhes no lllesmo tempo'n'!llma ~ dourada messe d'esperauças 

, " que os elevo ás lucidas esphel':IS da \'ida futlll'~, ha de re, 
cebor por certo as bellçõcs d essa divindade omnisciente 
'lue II recomponçÍI com o incontestado prestigio qne exerce 
no seu lar. N esso lar que 'com a sua doçura atlracth'o, fi 

sua bondadc pl'Ofunda.soubo con\'erter ll'uma mansão saucla, 
forlllosa, idéal; onde no meio de inoffavoi$ delicias, go~a do 
respeito pubJicQ, dos afCectos, da confiança ~ da veneraçãO 
de todos que n 'rodoiam, 

S,Pnulo, ANALIA FRA::<CO 
, . 

-:>lI~·->O<--><*->O<--><K-':'-><o*··>tK·->tK-~>+<->+<-

Dorme pt .... dd:\lnel\tc enl se·u cs.quife, 
Á luz 'dos (}',iQS, pai lida llonzeUa:· 
Tem ealre a!> mff.os 3 palm<l ... ·iridente, 
Orna-l.ht: a' (roll,te virginal c~pelJa. 
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ALllUM DI\S ~IENH'lAS 

Impresso tem nos Jabios o s(')rriso 
Com que ~xhaMra o alento enCebrccida . 
E no seio da morte um brilho excel~o: ' 
Talvez lembrança que levou da vida .. , 

Estrella que tão cedo \'{ie~ s.umir-te 
FI!>r que na meiga aurora te murchas;c 
NAo C:1contrastc um SÓ pezar no n1tlnd~ 
Calmo (oram teus dias, nunca anlaste. J 

Ah! Se :lmado tiver:ls e o ciume. 
Com seu hvrrendo sopro <::nnegrece$.~e 
A Ch3nlma do leu peito. n;io guardara:; 
Esse sorrir que Wnto te embcllece! . 

......... 
Porque ln chom~,_rlobre mãe a(fticta? 

r-:A~ V~$? dia v~.ou :tu goso eterno ... 
:,chz! ao ceu subiu com az.1S de anjo, 
:>em ter da vida conhecido o iuferno! 

&t.JZ.\ A. 

~·H·--:-

~l;~ ~~~l;&!1<!Sg~~~ 
Ao Ir. X.xlm. l"ormot, IoCr&4o<err.d:o o teU U'uo 

&ISIUl iD"tulll.d.o. 

-~-

Treme no ar Unl c:mtico divino' 
N'uma aureola envoltas, v .. \o I)a~.md(,) 
ne Vittoria Colonna o vulto bra;ldo 
E a Beatriz do Vate RorentillO. 

, Do eterno Amor o sacrosantll h)'lllno 
Nos vac a pouco e pouco perfunl<\"do : 
Além, surse Nathercia, dc~lis:,"do 
N' um sonho immaculado e peregrino ... 

São <:1I"s as VI':;óes aurifulgelltes 
Os doces e saudosos corações, ' 
Que, em ancdos eth~reos e dolentes , 

Levantaram-se aos candidos clarões 
Dos mundos ideaes e transcendelltes 

. O D:Hae, Miguel Angelo e Camões! 

AL8ERTI~A I'ARAIZO 

UMA VIDA MODELO 
vm 

Pa>sados alguns dias depois do nascimento de Christo;· 
foi circumcidado conforme determinava a lei de Mo)'r':s ao 
oitavo dia c I'oz-sc-Ihe o nome de Jesus como tinha dito 
o anjo. Em seguida á visita e adoraç~o dos pastores, tres reis 
que a Es.:riptura denominava magos por nomes Gaspar, 
lldchior e Balthasar, os quaes tinham os seus dominios na 
Pcrsia, Sobé é A,'abia, terras orientaes de Jerusalém, avisados 
cm sonho do nascimento do Messias resolvoram a ir vel·o c 

adorai-o, com tod" a de Ihgencia possivel. 
Diz-se que estes sabios reis eram nlo só instruidos 

nas tradiçoes patriarchaes, como ne curso d< s pi metas, e que 
sabiam que un'.a crea\lça divina fadada a nmdar a ordem mo­
raI do lllundo nasceria de uma Virgem na regilo occklental 
da Asia. Un,a estrel1a nunca vista ent!\o havia :1e annunc;ar 
o successo, e á sua appariç~o Zoroastl"O rccommendara que 
os magos em pessoa levassen, prcse,\tes do oriente aos pés <lo 
rei-menino. Prepararam pnr" esse fim cada um d'~lks ouro 
incenso e m)'rrha c montados I\OS seus dronlcdarios dirigil·:\m .. 
sc a Jerusalem com a comitiva necessMin. Eram guiados 
pelo lIstro que os avisara c cuja lu? todos igualmente viam 
embo,·a trilha~sem c"miuhos diversos. 

Quando por fim S~ encontraram conb·cnci; r \ln entre 
si as revelaçOcs que tinham tido; em seguida eutraram no 
caminho da l'~,lestina volvendo por vezes os olhos para a 
abobada cckste onde divisavam sempre a miraculosa estrella, 
até que chegndos a Jerllsalcm desappareceu, julgando por 
isso os reis q\l~ alli en o termo dc sua ioma<l~. 

Espcravam ellcs que na capital de J udêa Ihc> seria 
facil cneont,·",· o berço do rei que acabava de na~cer, mas 
ncnhum signal de jubi!o ou novidade viram para lhes servis-

se de iudicios. 
Com a fil"lllc con$tal\ci~ d'uma inabalavcl fé, cntr:.U'am 

. p~ra cid~dc perguntando publicamcnle: « Aonde está Q rei 
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AI.llUM DAS MENINAS 

dos judeu.s resccm nascido?» Herodcs que occupava o throno 
de ]udéa e vivia em ]erusalem, ficou inquieto e assustado 
desdc que soube que os magos seguidos d'unl brilhante cor­
tejo procural'am o rei dos judeus, o Mcssias annunciauo pelos 
profetas. 

"Jandou ch~mar secretamente os sabi"$ reis, e se in­
formou d' elles o motivo de sua vinda e o tempo em que 
tinham visto a estr<:Ila que lhcs servira de guia. 

O id;omeu amavcl e cortez Iioinjeiara_os para obter 
todos os esclarccimentcs quc descjava sem quc dcsc""fiassCIll 
a tl1ale\"oJcllda que encobria nas sua~ ClIl';OS:tS pcrgrn~a~. 

- Idc informar-vos exactamente d'este mcnino, disse 
elle, e quando o encontrardes f.17.ci-m'-o sabcr para que cu 
tambem O \':1 auoral'. 

Partiram os reis, e I Icrodcs presa ele maior perp.lexi­
dad~, c::.pcra\':t a volta dos magos, temendo fazer /qualqucr 
dcmonstmçno hostil, afim ue que os paes n~o occultasscm a 
creança c por isso dissimulou cuidadosamente os seus I"'rfi­
dos dcsjgll ios. 

L<'go que os Illa~os sahiram de ]crusalelll, tornaram 
nOVali";Cntc a vêr a cstreHa c seguindo as suas luzes chrga­
ralll á lapinha ele Bethlelll junto qa qual ella parou Illostr"n. 
do-se mais bl'ilhante, 

Entraram no tosco albergue sem repararem na humil­
dade do lugar, nem na pobreza do berço rustico que vinham 
adorar, 

Por longo tempo o contemplaram no mai~ d~licioso 
'cnl~vo u'alma .. dmirados, de tanta magcstade envolta em po­
bres [.-anllos c reclinada no seio da Virgem, depois prostra­
ram·se cm terra c o adoranlm cheios de j'.lbilo, o(fcrccendo.lhe 
conformc o uso de sua patl'ia os presentes de vassallagcm. 

Os poderosos reis de Seleucia e O.'iente, diz um no­
t,wd escriptor, a cuja voz curvavam a cabeça milhares de sub­
dilos, rendiam vas,"llar,em lnte o filho de UIll pobre carpin. 
teiro de Nazarcth ! 

N~o era isto um sonho do (,'illlwrslan. maIs IOve"osi­
mil, 1lI;.is estranho <Iue existenc'ia ("uulosa d'cssa nlça de Dires 

, 
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\ 
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e l'el'N d'esses gigantes que habitavam um3 cidade roriliada 
de UIII só diama"t", e quc só as c:.prichosos fadas do Caucaso. 
convertiam cm torientes de cambiantes côres só com o toca­
rem-lhe çom a sua varillha magica? Prostrarem-se ante O 
!ilho de um pobre opáario trcs poderosos reis do Oricnte, 
no t~m~o da ,'iwlfl de Cll1'islo. era tao invcrosimil, tao {.Mtcn­
to.'O c~mo ~cccal' o occô'\no ou COIn'crtcl'-SC o Sah:,ra cm um 
\'(!rgcl O:lS margens 00 Euphratcs. Só Deus podia conscg~lir 

t:\O assombrosa tranSfOl'lllaç:\O, Só o Filho de Dcus podcria 
condu>.ir até junt" do scu bcrço, com os pés descalços c a 
fronte no pó ~ G~spar, llclchior C n"lthasar, 

(COI/lili/ia) ANoILIA FR.\NCO 

INESILIA 
11. 

~ão I'<)clendo resistir 1'01" muito temp" a extromlÍ 
e\ll'ic,icl~clc, o o int('r~$SC CJltC n jm'cn inco!:'lita me ins!,i­
\';iI'a, tnltci logo do olMr algltmas inrorma~i,e~ a SN' ,res. 
l",iIO; souho <)\\0 era Jilha \mica de \lma l'cspelt.wcl vmm 
!,('r mome Flavia, jli em idade lIwnÇl.da; c CJue flInbas l'osi- . 
diam \!m \lma 1ll0deSt.~ c<\sinha ai oxtremidade ('Iccident.~1 
da villa .de ~"", Animada por esla n,u'I'ativa, cm UUlll bel, 
li!'Sima tarde, q\\e me clisl'ozera :I elar \\Ill longo passeio, 
.1:I'igi,me li morac1a da pobre viU,<I, O sol descia enlão os . 
sons \\ltimos rai"s, e prestes li sumir·se no oee<lSO, s6 dei­
x:lVa vor essa tibia o vaga claridade, como o dermdeiro 
I>l'uxoleinrcltl so\\ esplendor, 

A uri>.a fresca do cl'ep\\sc\\lo vespertino, espalhava 
os perflllnes rou bndos ás nOl'CS por onde passa\'a, e COnduzia 
lUIS SlU1S ar.'1S o sua\'o gorgoio dos passarinhos, 

Depois de tel' atra\'essado UlU eNlenso I rndo, avistei 
d este lado da "ma ° mar, cujas vagas cspumallros, 01'(\ 

t 
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vinlião desfazer-se ful'iosns !lOS rochcdos que gl1nmecÚo a 
costa; ora ql1ebra"um-so Illcig'\lnente na pmin, ,10\11,(\,1:15 
pelos osmol'e~id<.ls esplendores <lo 001 pO<'llle. A ,ligl1ns 
passos via se n beira mal' o pequcno celllitcl'iu ,la \'ill;l, C(>1I1 

as suas cruzcs negr~s II Inpi'lcs singd:lS, t~ntlo nu celll\'() 
Ilmn modésta capellinhn Indcn,Ja do eypl'cstcs. 

. A tibia luz do sol, que iIIuminn\'n rrouxamente 
aqueha mansão sepulchl'al, pl'edispunha o c"l'irito pnm as 
impressões trisl'ls: C cu ante "quello aspecto !,io I'<'pl"tn 
do &~u<lnde () melnncvlia, niio puue deixaI' <le cllciamn!' ':<>lI") 

Lnmfil·tillO, n'cstes bellissinl(>S versos: 

« )'lim oh 1 h()m~lIl. 1~1I s~putchr() • 
. CI'''', qu'c!s, tcrl'." ~s pó, I:S Il:,ub, 

n<,sprl>z:'t ill\1tcj~ \'tliJ~,I~ 
De nmA. ,'ido. nUl'il)ulM'I. 

N'ingttcn\ hn, -lua :'llt;'tlh'il'O :;r 
Destrua os golpo~ \1:\ sortl), 
PÓl"llle acimn a\> homem 
}o;:dSIC o pod('l' ..Ia mórtc. }t 

D'nlli a"ista\'a·s" tamb~1ll n modestissima casinha ,Ie 
Flavin, quasi escondida dcbaixo do ccrr'l<la cl1pnl.\ <Ie 
vcrdura. O placido silencio que então reinava, no m~io 
da mai~ proíulld.\ solidão, quelm\\'a·se apcna~ pelo lon;::i-

. quo nutlo das olltla~, c pdo SU:':;lu·rar do \'OIItO "ohre :IS 

comas das m·l·ores. Tinha·mo nproxillla<lo ,la I'uslica l'il'~II,la 
quando mc <loti\'c alguns instantcs, ouvind,) :lO longe o~ 
tt!rnos accentos d'uma \'01. mnvio$;l, que cnntav,\ sui\\'i$~inl:\ 
mclopéa, repassada do inflni!.'l. melallcolia. Por muito t<'IIII''' 
aquelle canto "ibrnva deliciosamentc aos IllCIlS o\l\'it!os, 
qUnll<lo <lc totlo ja havia ccssmlo. Vol~\l),I<> os 'JII",s 1''''''' () 
lu<1o da casa, avistei Incsilia, quc com I'as~os ... ag'"·"S')$ 
atra,essa\'n uma cstreita e tOt·(U08.'l. VCI'Crlu, ,lcs"I'P"r~c'molo 

. immediatamente por h'az ,lns al· ... Ores que Cil'cul'II':IIH a 
habitaçúo: qui r. seguil·a, lllaS!lO meslllo in~t"ntc a vi "v:! 
assomando ao vcstibulo, al'istou·me e ,:Ol'rcu a l'ecebcr-Il1C 
com todns M demúnstraçõcs d'uUla atTahilidado nascida do 
. coração, 
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Em seguida, depois de tel' atr(\\'essado \lIU ambiente. 
perfumado <lo a\'Omnticas madre sil,'as. " muitas o\l~\'as nOl'e~ 
odol'i(cl'us, con<luziu mO 011" á sua modesta c"~lllh~\. Ao 
tr:lIlspor o limi:.r, 1'01' um encanto ill('xplic~\'el, senti ~mn 
tl1lll'Il,illid"do de :\nimo, como se p~nch·assc. no rccmto 
illac~ssi \'cl ,Ia puz. 

A cordialidade com que d'.\ me acolheu. e as suas 
lllalloÍl'as affn\'eis e attrahelltcs, bem depressa couquistul'a.)\­
lhe toda a minha estima. Um pintor qll!' tentasso reprcsentar 
a hOllevolcncia. não poderia encolltr~r por cel·t(" túo com­
plcto e pel'feito modelo. O seu rosto, ~pe~a:. de sulcado. por 
rugas P"oflllldns, e de revelar uma tnste?.\ nnmc:\sa. t~"hn 
tal cunho ele doçma, l'esignação e bondade, que mscnsl\'cl­
mente, a pl'opol'ção que eu o contcmplava me scntia at-
trnhic1a por uma fOI·te sympathin. . 

Desde então, tornou·se aquell" agrada\'el \'tvellda .. 
Ulll dos meus passeios í~\'oritos, ~endO?lll pouco. tempo a 
pobro vÍ\wa uma das mlllhas U1(IlS dedIcadas ~nllgns .. 

Ira nos aflectos profundos do COl'ação, dl~ t\nclJlon, 
. alguma cousp. do puro e desinteressndo quo anllullcia a ex· 

c('lIcncia <h digniJade da alma humana. 
Em pouca~ palavras I'eíe~'io me F~:\\'in! o~ porllle~,o' 

l.tS da ~ua vida plncidn e tnlllq\lllla. E!la Jlllllms :1ll~la 8.1111<10 
da sua t<,'l'l'" nutal; c os seus COnbCCllllelltos hnnta\'am sc 
apenas I\OS "rf"r.cl'cS domesticos; pois que mal sabia ler. 

l~nb'ctllnto como el"\ dotada de bom senso nutllt'al, 
n;'o sc descuidara da educação de Inesilia, orphll <lesde a 
i<lado do soto nnnos. Um tio já \'olho, o celibatario <:luo l'csi,!ia 
no Rio de Janci!'o, (ol-a alli entra!' em \lIn dos mnis acr~di­
ta,los collegios, CIlCal'regando-se de todas ns despezns! . mns 
PQr occnsião da subi!.:\ e inesperada 1~lol·te U e~te, lneslha r~ 
I(rcssou parn junto de sua mãe, depOIS d uma longa eofer~m­
dr,de, que a le\'ou ás portos da morte. Se bem quo poss\llsse 
uma e.~mel'nda educn~ão, a exceotl'icidade de seus modos; o 
seu mutismo concentrado, e a solidão em que ordinaria­
mente vivia, fizeram crêr a todos que n consequenteperJn 
.'l~e ti!;hn sofrt'ido, com II morte do tio, a quem ella·sincera· 
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monle. amava lhe havia obumbrado a razão. A pobl'o mne 
lilO i'llgenua e si~ploria como os sous patricios, aiuda que 
pungida de cruel rulgustia, Rcceitou a cronça populm" lllO. 

vida talvez, pela exq'uesitiss~ do vivcr da filha, Wo d:V01'S,) 
<lo que fora cm Outl'(lS tempos, Toda via espol':ll":l 011", '!UO 
na }ll'imcim opportuni,I:i,le que se lhe OrrCI'('cessc, II p",I".'$o 
10\'111' " ci,lnc10 visinha ; onde um llle,lico ,1islinct.o ,lo illg:u' 
lhe tinhll prollletlido cural'a, desele que pal'a nlli II condu­
zissem; occnsiiio essa que a SUII exll'cllllI pohrc7.I\, ainda n:'o 
lho h,,,,ia proPOrCiOlla'10. 

lncsilia sempre 'confinada 110 seu <]UnI'to, d on,lc mm­
monto sahia para it' algumas "ozes :í missa, ou para dar al­
gum passeio solitario, definhava,so a olhos ,'is/os, tomando, 
s~ cndn vez mais triste ° tucitul'lla, 

Sel'iamellto ill'lllletn sobro'o cstado de snude de Slla 

filha, a pobro villvn embalde cança\'!l'se em interrogal'a; as 
suns rcspost.~s consisas e laconicas eram sempre 'lue nada' 
sofrl'ia, l~llh'etallto não se illutlia sobre a onrcnnida,lc '1M 
seush'clmellte lhe ia minando e existencia, lllas iCll<10 li IlJl­
parolltemente socegada, Flavin l'csignn \'a se nllo CCSSall'Jo 
porem ele pedir II Deus, em suas incessantes e forvol'<lS:\S 
oraçôts pela vida da filha, quo IIpeznr de louca como clla 
sllppunhn, em a sua uni..:n alegl'ia na term, 

Pobre miíe I EI'a esta a situação <1<: JJlesiJia, qunndo 
cu pela primeim vez n ,'i, 

Por muito telllll(' tcnt~i iuutihnente cncóntrar-mo com 
a esquiva moça. a qual p~rc~elldo adl"illhnl' me, iIlll(lia n 
toclas as lIlinha.~ deligcn~ias. 

Por Hm cnnÇl\da j,l, do baldado empcnho COm quo 
bu~cava investigai' a ol'igem desconhecida d'nquelJa do~nça, 
que eu estava longe de ncredit~r que fosse loncum: tinlla 
resolvido a abandonar semelJiallte empresa; q\HUHlo feliz­
mente o acaso veio em lIleu auxilio. 

Um dia Flavia ch:uuou-me de parte, e occult~mêlltc 
entregou'me algulIlas folhas de papel que l'oubara a sun 
filha, os quaes se ncluwnm toelas escl'iptas 1'01' clla. 
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AJ.llUM DAS MENINA!> 

Como uma flor 'lue nasco C mOl'l'C envolta I~as Ir~vus 
de h,)S'IUCS secul:u'cs, assim devia cu deixar esta lI'Jst: Insto, 
ria no olvido, lIlas a imporluna illsisteuda d," mClnorJ:\, 'l\le 
vê ao l'elrocc<lcr ao p(\ssa<1o, n imagom quem1a de um ,cnle 
illllllellSl\lll~utc adomdo, impellc,me a cs~ro\'el' e~,tas pagmas: 
Ainda )\ã6'f:\1. muito tcmpo, recorda,me ter helo !'lgm'os, 
<'stas 1':lI:I\'1'(\s 'l\l~ me ficaram gl'avm1ns n(\ Icml.orançn : , 

. «Qn:\llclo se rclnnccja os olhos para o passado, ex­
l'crimentn'so enlão umn certa ,'oluptuosidade em ovocar as 
mais SlU\\'es rccol'\luçiícs c cm I'nsgar le?~mentc te~las os 
libras do cOl'ução. f:\z~lIt10 O de novo senhr, as nllgustl~s, as 
hgrimns o soffrilll~ntos que o tcem pungido !lO meio dos 
('\I:les raro so conta um dia de verdadej~o ~IlCaJlto! ou uma 
I;ol'n do cOUJplel(\ felicidmle, > E effectll'nmcnte Isto o que 
sinto ao tl'llçnr cstns linhas, 

•• 
Por \\ln ,1' C,"Sffl fortuitos cffcitAls do acaso, aconteceu 

"iI',mo um dia íLS mãos, \llll magnilico albull~, !lO '1\\01 m.eu 
tio acnb;:m de collocnr (lil'ersas photogr<lplllas de 'l"arlQs 
pessoas de sua amis.1de, , 

' .... ~ .. 
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